


• Caminho Central:  440 km 

• Caminho Nascente: 390 km 

• Caminho Central via Tejo (Azambuja-Cartaxo-

Santarém):     50 km

• Ligação Alentejo-Badajoz   75 Km

• Caminho Central Via Atlântico: 130 km

• Caminho da Raia:  350 km (digitais)

• 70%-75% Vicinal

• Articulação e ligação a outras Regiões e produtos 

existentes

Itinerários

1.400 Km – 65 etapas/dias



Fundamentação... a Sul

• É Caminho? Não é Caminho?

• “Não existe narrativa jacobeia portuguesa 

...” (Prof. Arlindo Cunha)

• Candidatura a Património Mundial da 

UNESCO (Dr. Paulo Almeida Fernandes)

• Iconografia de Santiago Matamouros e da 

Ordem Militar de Santiago

• Testemunhos / Relatos isolados

• Itinerários histórico-culturais associados à 

Reconquista e à consolidação de Portugal

A Fé do Homem que descreve a própria 

existência como um caminho 

(peregrinação)

“Levanta-te e Caminha!”

VS (?)

O Caminhar/Deambular na construção da 

procura Espiritual /Existencial

VS (?)

A Viagem (“Turismo”) como Iniciação ao 

Conhecimento

Entre a Espiritualidade, a Cultura 
e o Turismo



Enquadramento Geral

• Projecto estruturante e revitalizador do 

território

• Responsabilidade  e visibilidade internacional 

+ candidatura UNESCO + articulação com 

entidades jacobeias + ...

• Procura internacional com motivações diversas 

(Religiosa, Espiritual, Natureza, Cultural, 

Desportiva, ...)

• Impacto positivo sobre outros projetos de 

valorização do património e tradições 

(Imaculada, Romarias, ...)

• Novo Decreto-Lei sobre Caminhos de Santiago 

em Portugal > Certificação

• Oportunidade: Jubileu Jacobino em 2021-22



Infraestruturação - Critérios

1. Segurança do Viajante

2. Visitação de Referências Patrimoniais da 
Ordem Militar de Santiago e de Culto a São 
Tiago Maior

3. Viajantes a Pé e de BTT

4. Disponibilidade de Recursos Logísticos de Apoio 
e Alojamento

5. Evidenciar Recursos Turísticos de Natureza

6. Ausência de Condicionantes Sazonais ou de 
Acesso

7. Etapas com Extensão Aproximada de 20 a 25 
Km

8. Mínimo de 60% em Caminhos Vicinais

9. Valorizar Aldeias e Lugares

10. Conformidade com critérios de Certificação



Infraestruturação - Complementaridades

1. Articulação / coincidência com Caminho 

de Fátima

2. Eixo de ligação a outras Vias de 

peregrinação tradicionais (Nª Sra. 

Conceição, Nª Sra. Aires)

3. Utilização de percursos em Natureza já 

infraestruturados

Vila Viçosa, Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição



Infraestruturação – Questões Transversais

• Igrejas fechadas à visitação pública

• “Apropriação” de caminhos de utilização 
pública e de bermas;

• Cercas com acessos fechados;

• “Aramadas”/Portadas com utilização difícil e 
potencial de conflito.

• Gado

• Passagens a vau e sazonalidade de caudais

• Mato e areia

• Etapas extensas e “desertas”

• Deficiente oferta de alojamento

• Fragilidades Locais na gestão territorial e na 
conservação de caminhos

• Portas d’Homem e soluções de passagem



Modelo Estratégico e Governança...

1. Qualificação e ordenamento territorial > 
Sistema de roteirização e sinalização

2. Planeamento e Valorização Patrimonial > 
Integração do Potencial dos recursos 
históricos e culturais locais com a Temática 
de Santiago

3. Dinamização económica e 
desenvolvimento local > Apoio, novos 
Serviços, fixação populações, auto-estima

4. Comunicação e Operação Turística > 
Visibilidade e Reconhecimento Territorial 

5. Modelo de Governança > Monitorização e 
Gestão





Dinamização – Motivações do Viajante a Santiago

Fonte: Caminoways.com, 2019

Fonte: Gallegos, A.G e outros; Univ. Almeria, 2007 



Dinamização – Caracterização do Peregrino

Fonte: Oficina do Peregrino e Albergue Cidade de Barcelos

Modo de deslocação (2017):

A pé – 93,49% 

Bicicleta – 6,35%

Idades (2017):
30 e 60 anos – 54.81%
<30 anos– 26.83% 
>60 anos – 18.35%



Dinamização – Potencial

• 437 mil Peregrinos registados em Santiago 
em 2022

• 100 mil Compostelas com origem em 
Portugal. 

• Múltiplo indefinido de Viajantes não 
registados (sem “Compostelas”)

• Múltiplo indefinido de Viajantes “parciais” 
por etapas

• 2022: + 2  milhões de Viajantes pelos 
Caminhos de Santiago na Península



Dinamização - Ações

➢ Dinamização de Entidades e Património

➢ Comunicação Internacional  / Feiras / 

Press-Trips

➢ Informação digital / Conteúdos site, FB, 

editoriais e fotográficos;

➢ Materiais Gráficos, Conteúdos, Design

➢ Eventos Culturais, Natureza, Turísticos, 

Desportivos, Fóruns;

➢ Workshops e Formação

➢ Dinamização de Rede de Oferta, de 

Monitorização e Assistencial

➢ Sensibilização de Proprietários



Dinamização – Operação Turística



BOM CAMINHO!...
No Alentejo e Ribatejo!

Paulo Cavaleiro
p.cavaleiro@upstream-portugal.pt
Tlm. 913 622 146
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